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/BERT/NO», sim, «mar'l(ll. tece e x e L a m ar quandoacabamos de ter qualquer dos livros de José car. doso Pires, i1wLusivamente os que es­creve11. muito antes de ter concebido esta sua Ca:tllha do Mana.va ou ctas
Negações Llbert1nas, de que a Editora Utisseia fez uma formosa edição res­trita, ou esta sua «narrativa dra?ná . tica e,n três partes e ·uma apoteose», a que deu o titulo de O Render dOD 
Heró:s, e agora aparece na Col�cção<ias Três Al>21!Jhas, das Publieações Europa-América. «Libertino» pela mes. ma razão que um Manuel Bandeira 
se procla.1nou como tal ao puolioar a sua Lloortlnagem., «Lioorti1t-0», no altu significado de uma palavra que tem como ratz o vocábulo Latino li,bertus, isto é, Liàerto, Jorro, escravo que re· cebeu a alforria. Se bem qzte José Cardoso Pires confira ao termo uma 
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CARTILHA DO MARIALVA. OU DAS

NEGAÇõES LIBERTINAS

O RENDER DOS HERóIS, narrativa

dramática. por José Cardoso Pires

dade. O impul60 rei·olucionário · veio congruentes. Na ambiguidade da re­de um instintu popular protund,i- ferida «narrati,z;a dramática» insi- , mente retrógrado : ci.s n�edidas mais nua-se uma critica no gosto das c:ri- 1 que razoáveis que impediam o enter- licas como serào capa.ies de as Jazer ramento nas . igreja.s. E ai te,nos eomo os verdadeiros «libertinos» . isto é, uma rias revoltas popitlares mais ti- aq1teles que consiclero como t '.ll na . pic:as do nosso pais se revestiu de afirmação irreverente de uma alforria 1 características tttdo o iie /ui de menos que no fundo aind.ri m ostra, nos 7"Ul­progressivas. lf: isso, aliás. que trans- sos 1·incado.s. o Pstigma da grilheta. parece da «na.rratit:a dramática» de secular 

categoria histórica, riigamos, e para ele «!iàertino» signifique o que p-ri· rnittvamente significou : herege -- vo­cábulo que aparece no século XVI, atribuíclo a uma seita religiosa da Flandres - , o certo é que na siw etimologia !Mina nüo pode deixar de corresponder a ·esse mesmo sig nifi. cado. <<Libertino» é o homem tanto quanto possível «liberto» ou «jorro,> de princípios e preconceitos, o homem capaz de soorepor o juízo da razão à insensatez do instinto. «Libertos» ou «tiàe•tinos,> têm sido entre nós, real­mente, tOdos os homens que, ao arre­pio do marialvismo, «o antilibertino portug·uês, privileg1ado em. nome da · razão de Casa e Sangue», e no pleno uso das suas faculdades de Ra.�ão, ou­saram afrontm· os tab-u� nacionais, qne ne,n sequer tinham a justificá­-los. como acontece noutros países, uma espécie de cu!turn infusa, pre- ' dicado respei-tavel quando porventura aparece em povos e em colectivida- , des não c1tltas em si, mas apesa,· de , tudo herdeiras de uma cttltura ou de uma civiifaação cujas tradições vin-r,am mesmo em terreno sei/aro e se J impõem mesmo a quem as desdenha. 

José Cardoso Pires. O esptrito que Eis precisamente o que confere j p reside á concepção d-e · O Render draniatismo a uma «narrativa>, onde I d·o., Heróis é satírico. Não que se o riso está sempre á beira da lánrima utilize nela uma sátira á manei7:a Não me atrevo a dizê-lo. pela sim- 1 queirosiana. ma.s a sátira q1te um «li- pies razão de que de ·um «liàertmo» 1 bertino» vode seoregar quando por- pode esperar-se tudo. ate mesmo o ventura tançc• mão de uni tema em con!1árw do que e de esPern.r lcon- 1 si mesmo tcio mitificado Que se não aa11rar,ão do P.spíritn ,,,na, ,. _,,.., e 1pode d izer concreta.mente onde estão da Liberdad� de espírito elevado.e ci 
os heróis e o que valem, de ta.cto. décima potencia eis. no j1mdo, a ti­heróis. A «Aooteose do Grotesco,> ,  qne bertinaqem l ma.e aiiaura-�e-me nue feoh11 a «narratii;a dramática>>. explica r}p, todas as obras de Jose Card� 1o «11wrjalt:ismo,, da v-ida nacional Pires. é P,d;a. O Re-u,d.o� dcs Hero1s.pela a ntitese resu;1ante de 11.m,, con- , aue rm,dene,,., �1nis otenanz�ntP. um saoraoão de z;al<'rl's baralhados mtnz talen{,-, sem duvida. dos mais forte� tom. tvdo r,vanto há de menos cansa- ,, or,.r1 inrd.s das no•.•as letras contem- ,oratório dl!ss�• mesmos i·alores in- ooroneas. I �����������\\���������������������,�����,������

William Beclcford. que José Cardo­so Pires não deixa de cita·r, joz amigo do quarto marques cLe J\Taria.lt·a, es. tribeiro-mor e general de uaz:a.lar1a, c-ujo maiDr titulo de glória foi ser
rios melhores cavaleiros da E:uropa epor assim dizer fundador da arte demontar q,ue tem' o .seu  nome. Homem 1 1 franco, de predica.dos h umanos rttdi·mentarcs. básta ler o Dià.7'o do fa­moso Beckford · para ficarmos com 11.ma noção assa.� elncidatira elo queem a mentalidade des�e 1,omem equal o nfrel de cultztra da sua e.e.tirpe fidalga. O balde á cctàeceira damesa, pronto nara oS i:ómitos de SuaE.rcelên.cia . que se ,·etastetava de per­dize5. e a absoluta. a11séncia de livros 1no Palácio de Belém sán das notasmais esclarecedoras registadas pelaalta \·en,e do viajante inglês. exem­plo de espírito «libertino» que em ,Portug_al chegou a pa,isar vor aquiloque nao era, tão pouco perspicaz a Ji­datguia com quem privon, e tão cons.ciente da S'Ua superioridade se man­tei,e o cresus britanico até mesmoaualtdo a rainha D. Maria I se fur-tou a recebê-lo no Paço . . Província e cidade, tradtção e ra­zão - «marialvismo,> e «libertina. gem» - eis os pólos entre que se de­senrora a história da nossa cultura. Nesta oposição se encontra:, por as­sim dizer, a chave dos muitos males que corrompem o ouro puro de um destino que parece condenado a saço. brar á.� mãos dessa gente que usa cLa irracionalida.de como jus ti ficcu,ão dos se'lls próprios limites e salvaguarda dos seus próprios interesses. José Canf.oso Pires, procedendo ao exame cLo marialvismo. e redigindo esta elucidativa cartilha do :Mar!Mva,procede, pela primeii-a t•�z. a uma ope.ração cLe lini,peza do terreno onde tantos oufros tern trabalhado, menos antos a i:er por dentro o mecanismo de uma mentalidade muito mais pi­toresca nas sua.ç tramas sociais q1te no seu clima mental. E é isso que torna o livro de Cardoso Pires tão aliciante : anolisaiido o tna.ria.lvismo, Já-lo com conhecimento de cansa. E' tão pitoresco a descascá-lo quanto é pitoresco o próprio mariali;ismo com casca ou sern ela, casca-.groê,a que ,io furu:lo e e sempre foi esse tipo de m.entalida.de, esse estilo de vida comodiria Gasset, nódoa indelével d,e umacultura qne tem como escopo supre­mo o ódio à inteligência. «Libertino», Jose Cardoso Pires e-ona mes1na escala em que o foram um cavaleiro de Oliveira ou um D. Luts da Cunha. «Liàertino». por an­tonomia, é aquele que an,tes ae mais nada luta pela sua alforria. E ás ve­zes nessa luta peráe-se tanto - que 1á não há tempo de recuperar o per. dido em tarefas mais importa1ites. Es­ta sua nova eta,boraçao Literária - O 

�d•e·r dos Heróis - integra-se no quadro das obras aue Cardoso Pires vem sucessivamente congeminando no seu ínípeto de u./1orria.. no seu riesejo de libertaçáo de um jugo que acima de ludo tem por humilhante. Desta vc21 resistiu á tentação de ante­por á obra de e1iaçc1o literária wn desse.e prefácios em que é mestre. Mas tão urande é nele a necessidad.e de  se explicar de outra maneira que não seja a própria criação literária que, ao mesmo tempo que riava à estampa a «narrativa dramática», fazia impri-111ir a Cartlfüa do MarlaJva. g· simuL­taneo do seu movimento criadór · o seu movimento explicador, se bem que, bent analisado, há em Cardoso Pires mais espírito criador que espí­rito analítico. E é isso que constituí, em grande parte, o «envõutement� de u.nta obra como a referida cartll!ha.Na criação literária própriamente di­ta, Cardoso Pires dir-se-á pesu.roso por não poder dizer o mesmo d-e cm­tra maneira: de maneira cLiscv,,Mva, analítica ou ensaística. E e isso. tal­vez. que iustific:a o inacaàado de to­das as s1Uis obras de criação. Direi melhor: o «imperfeito», no sentido em que se dizem «imperfeita.s,, as capelas da Batalha O Render dcs Heróis não foge á f'egra. Náo que esta «narrativa dra.. mática» seja em verdade «imperfei­ta». Pode dizer-se. mesmo. que nunca Cardoso Pires conseguira até á data oàra tão «perfeita», tão acabada adentro das exigências técnicas do género em aue se inteura. No entan­to um po uco à maneira do Bernard Shaw do Plgmaliáo, O Render dos 
Herôls escrito antes de mais mula para a' leitura, carece de arranjo pa.ra o palco. Cardoso Pires utiliza a téc­nica cLramática insin1iancw-lhe ele­mentos de teatro lido. E a sua� peça. que se apresenta como <<.narrativa dra­mática», nem é inteiramente peça nem inteiramente narrativa dramá­tica. Libertinagem pum, eis o aue se nos afigura esta atitude elo autor das 
Histôria� de Amor e d,o Anjo At!l­cors·jo. E' libe-rtina.gem não só na Jorma adontada para a criação lite. rária, mas no próprio espírito da oàra. O Render dos Herô!s é bem u)n aposto ou con,tinuado da carti­
lha do MarlsQ•va. Esta pode servir. à leira. de próloao aquela. emàora nada nela vareça atinente ao ·problema do «mariaLvismo». E que a Literatura de José Cardoso Pires, pela sua. natural irreverencia e calcula.ela emancipação, não procede de acordo com as nor­mas tradicionais. Estes heróis da pa­tuleia. esta .�raria da Fonte mitifiCa­da, estas lutas civis dramatiza.das, são qtw.lq1ter coisa de tií-0 tipicamente nacional nct tradição do «marialvis­mo» que Cardoso Pires, ao escrever o seu Be'n.d€T d01; Her6's, pôs-nosdiante dos olhos algo de qtte nãopucLemos ainda libertar-nos. No hnpe­to revolucionário desta sublevação ponuLar, oue ficou conhecida na his­tória de Portugal pelo 1t,0me de uma mulher que n1tnca ninguem soube ao certo quem teria 8ido, insinuam.se fermentos muito mais conservadore.s ou marialvistas que Libertinos pró­priamente ditos. E se em dado mo­mento tudo se fundiu e misturou no ódio aos cabrais - sete1nbristas, mi­i:rnelistas. patuleias - é oue a ,,Jfaria da f'onte». no se1.t surto popular. romprometi'J q1w'quer possível ve­le'dade de aljorria na as1.1irll{!ão deynz te que. no fim d� co n tas. nãn ti. •hrr. ,,. mais pequena noção de liber- ,


